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 “‘Para que possas contar e fixar na 
memória’ (Ex 10,2). A vida faz-se história.”

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
O Senhor foi preparar / um lugar 
para nós no céu!
1. Ó varões galileus, que estais no 
céu a olhar? Aleluia! / O Jesus que 
subiu ao céu, deve, depois, voltar! 
Aleluia!
2. Entre cantos e hinos triunfais se 
eleva o Senhor! Aleluia! / Cante a 
terra e o mar, também, Cristo é ven-
cedor! Aleluia!
3. Glorioso, à direita do Pai, sentou-se 
Jesus! Aleluia! / Que nos foi preparar 
o céu, reino de eterna luz! Aleluia!
4. Ó Jesus, nosso Rei e Senhor, que 
subis para os céus! Aleluia! / Não 
deixeis os cristãos a sós: dai-nos o 
dom de Deus! Aleluia!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
hoje Jesus sobe aos céus e, após 
a sua ressurreição, encerra seus 
encontros e aparições aos discí-
pulos, que serviram para forta-
lecer-lhes a fé e explicar-lhes a 
missão. Despedindo-se, o Senhor 
promete enviar o seu Espírito e, 
por Ele, permanecer na Igreja por 
meio da Palavra anunciada e dos 
sacramentos. Iniciamos hoje a 
Semana de Oração pela unidade 
dos cristãos. Peçamos ao Senhor 
a graça de vivermos unidos em 
seu amor. Também hoje, alegra-
mo-nos com todos os meios de 
comunicação que, no mundo, 
FIZERAM OPÇÃO PELA VERDADE 
e colaboram com o anúncio do 
Evangelho. 

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a mor-
te, também nós somos convidados 
a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-
-nos necessitados da misericórdia 
do Pai. 

(Silêncio)
P. Senhor, que subindo ao céu, nos 
presenteastes com o dom do Espíri-
to Santo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que dais vida a todas as 
coisas com o poder da vossa pala-
vra, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, Rei do Universo e senhor 
dos séculos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus todo-
poderoso, a ascensão do vosso Filho 
já é nossa vitória. Fazei-nos exultar 
de alegria e fervorosa ação de 
graças, pois, membros de seu corpo, 
somos chamados na esperança a 
participar da sua glória. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Jesus sobe aos céus, mas per-
manece conosco na potência do Es-
pírito Santo, que nos faz ouvir a Pa-
lavra de Deus e torná-la viva e atual. 
Com gratidão, escutemos o Senhor.

PRIMEIRA LEITURA
(At 1,1-11)6

Leitura dos Atos dos Apóstolos. 1No 
meu primeiro livro, ó Teófilo, já tra-
tei de tudo o que Jesus fez e ensinou, 
desde o começo, 2até o dia em que 
foi levado para o céu, depois de ter 
dado instruções pelo Espírito Santo, 
aos apóstolos que tinha escolhido. 
3Foi a eles que Jesus se mostrou vivo 
depois da sua paixão, com numero-
sas provas. Durante quarenta dias, 
apareceu-lhes falando do reino de 
Deus. 4Durante uma refeição, deu-
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-lhes esta ordem: “Não vos afasteis 
de Jerusalém, mas esperai a reali-
zação da promessa do Pai, da qual 
vós me ouvistes falar: 5‘João batizou 
com água; vós, porém, sereis bati-
zados com o Espírito Santo, dentro 
de poucos dias’”. 6Então os que esta-
vam reunidos perguntaram a Jesus: 
“Senhor, é agora que vais restaurar o 
reino em Israel?” 7Jesus respondeu: 
“Não vos cabe saber os tempos e os 
momentos que o Pai determinou 
com a sua própria autoridade. 8Mas 
recebereis o poder do Espírito Santo 
que descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judeia e na Samaria, e até 
os confins da terra”. 9Depois de dizer 
isto, Jesus foi levado ao céu, à vista 
deles. Uma nuvem o encobriu, de 
forma que seus olhos não mais po-
diam vê-lo. 10Os apóstolos continua-
vam olhando para o céu, enquanto 
Jesus subia. Apareceram então dois 
homens vestidos de branco, 11que 
lhes disseram: “Homens da Galileia, 
por que ficais aqui, parados, olhan-
do para o céu? Esse Jesus que vos 
foi levado para o céu, virá do mes-
mo modo como o vistes partir para 
o céu”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    46(47)7
Por entre aclamações Deus se ele-
vou, / O Senhor subiu ao toque da 
trombeta.
1. Povos todos do universo, batei 
palmas, / gritai a Deus aclamações 
de alegria! / Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo, / o soberano 
que domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se 
elevou / o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. / Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, / salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, / ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! / 
Deus reina sobre todas as nações, / 
está sentado no seu trono glorioso.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 1,17-23)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. Irmãos, 7o Deus de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem 
pertence a glória, vos dê um espírito 
de sabedoria que vo-lo revele e faça 
verdadeiramente conhecer. 18Que 
ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança 
que o seu chamamento vos dá, qual 
a riqueza da glória que está na vos-
sa herança com os santos, 19e que 
imenso poder ele exerceu em favor 

de nós que cremos, de acordo com 
a sua ação e força onipotente. 20Ele 
manifestou sua força em Cristo, 
quando o ressuscitou dos mortos 
e o fez sentar-se à sua direita nos 
céus, 21bem acima de toda a auto-
ridade, poder, potência, soberania 
ou qualquer título que se possa no-
mear não somente neste mundo, 
mas ainda no mundo futuro. 22Sim, 
ele pôs tudo sob os seus pés e fez 
dele, que está acima de tudo, a Ca-
beça da Igreja, 23que é o seu corpo, 
a plenitude daquele que possui a 
plenitude universal. - Palavra do Se-
nhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Mt 28,19a.20b)

9
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos: / “convosco estarei todos os 
dias”, diz Jesus.

EVANGELHO
(Mt 28,16-20)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 16os onze dis-
cípulos foram para a Galileia, ao 
monte que Jesus lhes tinha indi-
cado. 17Quando viram Jesus, pros-
traram-se diante dele. Ainda assim 
alguns duvidaram. 18Então Jesus 
aproximou-se e falou: “Toda a auto-
ridade me foi dada no céu e sobre a 
terra. 19Portanto, ide e fazei discípu-
los meus todos os povos, batizan-
do-os em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo, 20e ensinando-os 
a observar tudo o que vos ordenei! 
Eis que eu estarei convosco todos 
os dias, até o fim do mundo”. - Pala-
vra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da ter-
ra; de todas as coisas visíveis e in-
visíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de to-
dos os séculos: / Deus de Deus, / luz 
da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, / 
consubstancial ao Pai. / Por Ele to-
das as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salva-
ção, / desceu dos céus: / e se encar-

nou pelo Espírito Santo, / no seio 
da virgem Maria, / e se fez homem. 
/ Também por nós foi crucificado / 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, / conforme as Escrituras, / e su-
biu aos céus, / onde está sentado à 
direita do Pai. / E de novo há de vir, 
em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Se-
nhor que dá a vida, / e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho 
é adorado e glorificado: / ele que fa-
lou pelos profetas. / Creio na Igreja, 
/una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, a Jesus Cristo, 
nosso único Mediador, que subiu 
hoje ao Céu e nos prometeu enviar 
o Espírito Santo, elevemos as nos-
sas súplicas, dizendo: 
T. Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos. 
1. Senhor Jesus, que confiastes aos 
discípulos a continuidade de vossa 
missão; velai pela Igreja em São 
Paulo, que vivendo o caminho sino-
dal, deseja ser fiel ao vosso manda-
to missionário, nós vos pedimos.
2. Senhor Jesus, subistes aos céus, 
mas vossa presença continua na 
Igreja através dos sacramentos e nos 
pobres; dai-nos reconhecer-vos pre-
sente e sempre amar-vos sem reser-
vas, nós vos pedimos.
3. Senhor Jesus, vós nos pedistes 
para vivermos unidos no amor; con-
cedei às igrejas cristãs superarem 
todas as divisões e caminharem 
unidas segundo o vosso desejo, nós 
vos pedimos.
4. Senhor Jesus, Palavra Eterna do 
Pai; dai aos meios de comunicação a 
perseverança no anúncio da liberda-
de, da verdade, da justiça e da paz, 
nós vos pedimos.
5. Senhor Jesus, vossa subida aos 
céus é sinal de nossa vitória; conce-
dei-nos viver estes tempos difíceis 
crendo firmemente que iremos ven-
cer o mal que nos oprime, nós vos 
pedimos.

(Outras preces da comunidade)
P. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas 
e fazei que os nossos corações se 
voltem para vós que, neste dia, su-
bistes ao Céu e entrastes na vossa 
glória, de onde viveis reinais por to-
dos os séculos.
T. Amém.
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Anim.: A coleta realizada nesta Ce-
lebração destina-se à manutenção 
da Rádio 9 de julho da Arquidiocese 
de São Paulo. Sejamos generosos 
para com este importante meio de 
Comunicação de nossa Igreja.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

Aleluia, aleluia, aleluia!
1. Nós ofertamos, irmãos, ao Se-
nhor / uma hóstia pura, em seu lou-
vor. / E cantaremos com todo ardor. 
Aleluia!
2. Recebe, ó Pai, esta nossa obla-
ção, / de nossas faltas concede o 
perdão, / por Jesus Cristo, que é 
nosso irmão. Aleluia!
3. As nossas penas, o nosso labor, / 
nossa alegria e nosso amor. / Por Je-
sus Cristo, recebe, Senhor. Aleluia.
4. As nossas almas santificarás, / os 
nossos corpos ressuscitarás, / por 
Jesus Cristo nos transformarás. Ale-
luia. 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, nós vos apresentamos 
este sacrifício para celebrar a admi-
rável ascensão do vosso Filho. Con-
cedei, por esta comunhão de dons 
entre o céu e a terra, que nos ele-
vemos com ele até a pátria celeste. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
 (Prefácio da Ascensão do Senhor I, p. 426)16

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai, santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Vencendo o pecado e a 
morte, vosso Filho Jesus, Rei da Gló-
ria, subiu hoje ante os anjos maravi-
lhados ao mais alto dos céus. E tor-
nou-se o mediador entre vós, Deus, 
nosso Pai, e a humanidade redimida, 
juiz do mundo e senhor do universo. 
Ele, nossa cabeça e princípio, subiu 
aos céus, não para afastar-se de nos-
sa humildade, mas para dar-nos a 
certeza de que nos conduzirá à gló-
ria da imortalidade. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal, e 
aclamamos vossa bondade, cantan-
do a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP. Pai de misericórdia, a quem so-

bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo, o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Odilo, e por todos os que 
guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas..., e de todos os que cir-
cundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conos-
co este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santo em que 
vosso Filho único elevou à glória da 
vossa direita a fragilidade de nossa 
carne. Veneramos também a sem-
pre Virgem Maria e seu esposo São 
José, os santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André... e todos 
os vossos Santos. Por seus méritos 
e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
CP. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sempre 
a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo vosso Filho 
e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, ele-
vou os olhos a vós, ó Pai, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e dos dons de Mel-
quisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé. A 
eles, e a todos os que adormeceram 
no Cristo, concedei a felicidade, a 
luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
4C. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé... e todos os vossos santos. 
Por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO1718
O Senhor subiu ao céu! / Aleluia, 
aleluia!
1. Levanta-se Deus, cadê os inimi-
gos? / Na sua presença perecem 
os iníquos! / São como fumaça que 
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desaparece, / são cera no fogo, que 
logo derrete!
2. Os justos se alegram diante de 
Deus / cantai ao Senhor, vibrai, fi-
lhos seus! / Abri o caminho ao grão-
-cavaleiro, / dançai diante dele, Se-
nhor justiceiro.
3. Dos órfãos é pai, das viúvas juiz, 
/ em sua morada só ele é quem diz: 
/ Quem estava sozinho, família en-
controu / quem estava oprimido, 
tua mão libertou!
4. À frente do povo saíste, ó Deus, / 
os céus gotejaram, a terra tremeu: / 
na sua presença se abala o Sinai, / é 
Deus que avança, que avança e vai!

(Opcional)
[Mt 28,20 e Sl 46]

Convosco eu estarei todos os dias, 
até o fim dos tempos, aleluia.
1. Povos todos do universo, batei 
palmas, / gritai a Deus aclamações 
de alegria! / Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo, / o soberano 
que domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se 
elevou, / o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. / Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, / salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei! 
3. Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, / ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! / 
Deus reina sobre todas as nações, / 
está sentado no seu trono glorioso. 
4. Os chefes das nações se reuni-
ram / com o povo do Deus santo de 
Abraão, / pois só Deus é realmente 
o Altíssimo, / e os poderosos desta 
terra lhe pertencem!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, que nos concedeis 
conviver na terra com as realidades 
do céu, fazei que nossos corações 
se voltem para o alto, onde está jun-
to de vós a nossa humanidade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(Ascensão do Senhor, p. 523)
BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

EIS QUE ESTAREI CONVOSCO

A solidão é um dos grandes 
males do nosso tempo, muitas 
vezes ela está associada a uma 
série de doenças, em particular 
a depressão. O medo de estar 
sozinho é terrível, e por esse mo-
tivo, as pessoas procuram diver-
sas formas de quebrar a solidão. 
Alguns buscam companhia nas 
redes sociais, outros se apegam 
numa relação afetiva com seus 
animais de estimação e também 
há aqueles que simplesmente vi-
vem na solidão. Porém, a grande 
verdade é que a pessoa huma-
na não foi criada para a solidão, 
mas para a relação.

O relato da criação apresenta a 
forma cuidadosa como Deus cria 
o homem e a mulher e na se-
quência, demonstra o seu amor 
que não rejeita a humanidade 
pecadora, mas abre um cami-
nho de salvação fazendo uma 
promessa. Deus mesmo viria 
para buscar o homem, num diá-
logo salvífico e redentor, capaz 
de perdoar e destruir o pecado. 
A realização dessa promessa é 
obra do Filho, que aceitou e as-
sumiu o sacrifício da cruz.

A obra redentora de Jesus livrou 
o homem da solidão da morte, 
restituindo a graça e dando-lhe 
a condição de filho adotivo. No 
Filho todos somos filhos, convi-
dados para o banquete e parti-
cipantes da intimidade divina. A 
nova relação com Deus é esta-
belecida pela cruz e confirmada 
pela ressurreição. Essa grande 

novidade precisa ser comuni-
cada a todos os homens, em 
todos os lugares e em qualquer 
tempo. Essa é a tarefa da Igreja, 
que cada discípulo precisa levar 
adiante.

Mais do que uma separação, a 
solenidade da Ascensão do Se-
nhor revela a intimidade estabe-
lecida quando o Verbo assumiu 
a natureza humana. Jesus não 
se separa dos seus discípulos ao 
retornar para junto do Pai, Ele 
permanece presente pela ação 
do Espírito Santo. Em cada pro-
clamação do Boa Nova, na pre-
gação e na celebração, quando 
a comunidade está reunida, o 
Senhor se faz presente e atua na 
vida dos fiéis pela graça sacra-
mental.

Comunicar a Boa Nova é a razão 
de ser da Igreja, e para cumprir 
sua missão ela emprega todos os 
recursos, segundo a diversidade 
de cada tempo. Atenta a essa 
exigência, a Arquidiocese de São 
Paulo vem buscando atualizar 
seus veículos de comunicação, o 
jornal O São Paulo, a Rádio 9 de 
julho, o portal e as redes sociais. 
Neste final de semana a coleta 
das missas tem a finalidade de 
ajudar a sustentar essa grande 
obra de evangelização. Participe 
e ajude a comunicar o amor de 
Deus, que tira o homem da so-
lidão e lhe dá um sentido pleno 
de vida, “Eis que estou convos-
co”.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo auxiliar de São Paulo 

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus


